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No Brasil, a pratica da calagem se faz necessaria em todos os quadrantes do 

Pais, principalmente nas áreas com predominio de Latossolos. Esses solos, em sua 

grande maioria, são acidos, tém baixa saturacéo de bases, elevados teores de alu- 

minio trocavel, sao muito profundos e apresentam estrutura granular pequena e 

geralmente forte. 

A agricultura efetuada nos Latossolos brasileitos exerce sobre o solo intensa 

pressao, dado o uso de méquinas do preparo até a colheita. A essa pressao sao 

atribuidos, por muitos, os insucessos agricolas, em razao da formacao de camadas 

compactadas, que diminuem a permeabilidade do solo, resultando no aumento de 

sua erodibilidade. 
Estudando o efeito da calagem e da matéria organica na erodibilidade de um 

solo lateritico, PEELE et alii (6) relataram que a aplicagao de calcario, em condi- 

ções de campo, reduziu a permeabilidade e provocou um efeito dispersante nos 

agregados do solo, causando, desta maneira, um aumento na sua susceptibilidade 

à erosao. Em estudo também desenvolvido em solo lateritico, ELSON e LUTZ (2) 

concluíram que a boa agregagao fol benéfica para reduzir o escorrimento de agua 

e a erosao e que a pratica da calagem e a aplicagao de superfosfato contribuiram 

para um decréscimo na agregacao. 

Em pesquisas realizadas em alguns solos da India, HARIDASAN e CHIBBER 

(3) estudaram os efeitos de propriedades fisicas e quimicas na erodibilidade dos 
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solos. Os autores relataram que a taxa de erosão teve correlação negativa com a 

relação argila/(silte + areia total), percentagem de agregados >0,25 mm estáveis 
em água, percentagem de cálcio trocável no solo e relação sílica/óxidos de ferro. 
Os autores também comentaram que a estabilidade dos agregados representa 
importante papel no controle da infiltração de água no solo, principalmente após 

chuvas pesadas ou irrigação. Uma influência direta na dispersão das partículas do 

solo faz com que os agregados se desestruturem facilmente, e as partículas dis- 

persas provocam a obstrução dos poros, reduzindo consideravelmente a permeabi- 
licade do solo. 

A erosao vertical, segundo HUDSON (4), é o deslocamento de particulas pe- 

quenas, devido à percolação da dgua no solo. Isso pode provoear dois possiveis 

efeitos: perdas de particulas finas em um ponto e seu aumento em outro. 
Em solos de areia grosseira, o deslocamento de coléides e argila resultantes da 

erosao vertical pode reduzir a fertilidade. O efeito do material fino em outro ponto 
pode ser indesejavel quando o resultado é a formação de camadas menos permeá- 
veis para ambos, agua e raizes. 

O efeito do calcario e fosfato de potássio no ponto de carga zero (PCZ) e grau 
de floculação foi estudado por BUTIERRES (1) em trés solos do Rio Grande do 

Sul. Os resultados demonstraram que o uso da calagem aumentou o ponto de car- 

ga zero e que o fosforo provocou uma pequena diminuigao de seu valor. Tanto o 
calcario como o fésforo diminuiram o grau de floculação. 

As alteragoes nas caracteristicas fisicas e quimicas de um Latossolo Roxo Dis- 
trófico e de uma Terra Roxa Estruturada Eutrofica foram estudadas por ROSA 
JUNIOR (7). Os resultados mostraram que, para os dois solos, houve uma tendén- 
cia de alteracao das caracteristicas fisicas à medida que o tempo de uso aumen- 
tou. Avaliada através da densidade aparente, da distribuição de poros e da analise 
de agregados, a estrutura do solo tendeu a se modificar com o tempo de uso, prin- 

cipalmente o Latossolo Roxo Distrofico. Nesse solo, os valores do grau de flocula- 
ção decresceram com o aumento dos teores de célcio e magnésio trocaveis nas ca- 
madas superficiais. 

O fato de o aumento dos niveis de calcio e magnésio no solo reduzir o grau de 

floculacao ou aumentar a dispersao natural do solo, assim como outras observa- 
ções, sugere que a pratica da calagem pode influenciar esse fenomeno. Utilizando 
um Latossolo Vermelho-Escuro Distrofico, textura argilosa, com diferentes doses 
de calagem e fontes de célcio em tubos de PVC, observaram-se claras evidéncias 
do efeito da calagem na dispersao do solo. Os tratamentos relacionados com o que 
apresenta a Figura 1 estao descritos, conforme SOPRANO (8), no Quadro 1. 

O referido solo apresentava, originalmente, as seguintes caracteristicas quimi- 
cas; pH(H0):4,5; pH(KC):3,7; fosforo(Mehlich): 1 ppm; potéassio(Mehlich):77 ppm; 
aluminio trocavel: 2,4 meq/100 g; cálcio trocavel: 0,15 meq/100 g; magnésio troca- 
vel: 0,18 meq/100 g; saturação de aluminio: 87,9%. Neste ensaio, em todos os trata- 
mentos, foi mantida a relação 4:1 entre calcio e magnésio nos corretivos. Depois 
de aplicados os tratamentos, o solo foi incubado por nove meses. A Figura 1 regis- 
tra o efeito dos tratamentos 24 horas apés a agitação em água dos sistemas 
solo-tratamentos. 

Comparando os conjuntos de copos que formam as seis colunas (Figura 1), ve- 
rifica-se que a presenca de carbonato afetou sensivelmente a dinamica de disper- 
580 no solo estudado. Nas colunas 1, 2 e 3, em que a fonte de corretivo foram os 
carbonatos de cálcio e de magnésio, o fenomeno de dispersao foi evidente em to- 
dos os anéis que receberam a correção. Tal fato também ocorreu na coluna 4, em 
que as fontes de corretivo utilizadas foram o carbonato e o sulfato. No entanto, nas 
colunas 5 e 6, em que as fontes utilizadas foram o sulfato, em maior proporção, o 
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carbonato e cloretos, o fenomeno de dispersao foi praticamente nulo. Isso indica 

que os carbonatos de cálcio e de magnésio foram responsaveis por esse fenémeno. 

Conforme Verwey e Overbeek, citados por KOENIGS (5), a relação de poder de n%- 

culação de um cátion mono para um di e de um di para um trivalente é de 1:(1/2)º: 

(1/3)6. Esta relação indica que, na neutralização do aluminio, esse cátion, de gran- 

de poder floculante, é precipitado e substituido pelo célcio e, ou, pelo magnésio, 

elementos também floculantes, mas de menor poder. 

Com a adigao dos carbonatos de calcio e de ‘magnésio, ocorre a elevação do 

pH e o aumento de cargas negativas, alterando, dessa maneira, a dinâmica de dis- 

perséo e floculação do sistema. 

SUMMARY 

(LIME EFFECT ON DARK RED LATOSOL CLAY DISPERSION) 

The aim of this study was to evaluate clay dispersion by lime. Several rates 

and sources of liming materials were tested in Dark Red Latosol with high 

aluminium saturation. The mixtures used were the following: calcium carbonate 

plus magnesium carbenate, calcium sulfate plus magnesium carbonate, and 

calcium chloride plus magnesium chioride. The calcium to magnesium ratio was 

4:1 for all treatments used in this study. The soil and liming materials were placed 

in contact for nine months. The samples were subsequently stirred with water and 

Jeft to rest for 24 hours so that the clay dispersion might be measured. The clay 

remained dispersed after this period of time in the case of the carbonate 

compounds applied to the soil samples. 1t was concluded that dispersion of soil 

with high aluminium saturation brings on physical soil modifications in the layer 

under the Ap horizon.
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QUADRO 1 - Codificação e Descrição dos Tratamentos 

Codificação Tratamento 

Cc1s CaCO3 + MgCOS, auas vezes a Necessidade de Ca- 
lagem, na Profundidade de 0 a 15 cm da Coluna. 

c30 CaCO3 + MgC03, uma vez a Necessidade de Cala- 
gem, na Profundidade de 0 a 30 cm da Coluna. 

cas CacO, + MgCOy, 2/3 da Necessidade da Calagen, 
na Profundidade de 0 a 45 cm da Coluna. 

c615 (CaCO3 + MgCO;) + CaSO,, 1,6 + 0,4 vezes a Ne- 
cessidade de Calagem, respectivamente, na Pro- 
fundidade de 0 a 15 cm da Coluna. 

G1s Cas0, + (CaCOy + MgCOs), 1,6 + 0,4 vezes a Ne- 
cessidade de Calagem, respectivamente, na Pro- 
fundidade de 0 a 15 cm da Coluna. 

cL1s (CaCl, + MgCl,) + CaSO,, 0,7 + 0,3 vezes a Ne- 
cessidade de Calagem, respectivamente, na Pro- 
fundidade de 0 a 15 cm da Coluna. 

Em todos os tratamentos a relagdo Ca : Mg foi de 4 : 1, em e- quivalente. 
FONTE: SOPRANO(8). 
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